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RESUMO

Musea domestica é um diptero com distribuição geográfica mundial que apresenta alto

índice de sinantropia e pode transmitir agentes patogênicos ao homem e animais

domésticos. O estudo de uma população como um todo requer informações sobre o

tamanho do grupo, ciclo de vida, comportamento e também conhecimentos sobre sua

fisiologia e padrões genéticos de regulação. A densidade, como mecanismo auto-

regulador em torno do nível de equilibrio, envolve complexos e profundos mecanismos

de ajustes fisiológicos, como também pode influir na sobrevivência e tamanho dos

indivíduos. Larvas de Musca domestica foram criadas em dez densidades (100 a 1000

indivíduos em 100 g de substrato) com 3 repetições para cada tratamento, mantidas a

uma temperatura constante de 27ºC + 0,5. A cada dia de emergência, estes individuos

foram retirados, contados e classificados quanto ao sexo. Alguns tiveram suas asas

destacadas e montadas em lâminas, para análises morfométricas. Não houve diferenças

entre os sexos quanto ao número de indivíduos emergentes nos diferentes dias e nas

diferentes densidades. Um pico preferencial para emergência dos indivíduos foi

observado no 2º dia de emergência em todas as densidades testadas. A curva ajustada

de sobrevivência é semelhante a uma hipérbole, com maximização das taxas de

sobrevivência em densidades intermediárias. A densidade influenciou o tamanho dos

indivíduos, que tendiam ser menores com o aumento do grau de agregação. A

assimetria flutuante somente mostrou-se proporcional ao tamanho em 1 dentre as 3

medidas efetuadas, sendo que, menores níveis de FA foram observados em indivíduos

menores. Musea domestica apresentou grande plasticidade na manifestação de diversos

caracteres fenotípicos em resposta a densidade populacional. Acredita-se que tanto a
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1 . Introdução
A família Muscidae possui várias espécies das quais, sob o ponto de vista

médico-veterinário, a mais importante é a Musea domestica Linnaeus, 1759

(NEVES, 1984). É um díptero de distribuição geográfica mundial com alto índice de

sinantropia. LINDSAY & SCULDER (1956) e GREENBERG (1973 a; 1973 b)

observaram que a Musea domestica pode veicular agentes patogênicos como virus,

protozoários, bactérias e ovos de helmintos. A veiculação mecânica de patógenos

pode ocorrer através de distintos mecanismos: ingestão de agentes patogênicos e

posterior eliminação dos mesmos em suas fezes ou pela regurgitação e dispersão

mecânica de microorganismos, por meio das patas ou outras partes do corpo

(GUIMARÃES, 1985). Deste modo, M. domestica pode veicular doenças como:

desinteria, cólera, febre tifóde, mastite, conjutivite e poliomielite (NEVES,1984).

Segundo HERMES & JAMES (1961) uma única lata de lixo pode fornecer

mais de 20.000 larvas de M. domestica, dependendo das condições sanitárias

vigentes. Daí a grande importância no serviço de coleta de lixo urbano e tratamento

do esterco de animais, pois aumentos nas populações de M. domestica podem
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consistir em grave risco à saúde de animais domésticos e do homem (CUNHA &

LOMõNAco,1996).

Uma população pode ser definida como qualquer grupo de organismos da

mesma espécie que faz parte de uma comunidade biótica, num dado espaço e numa

certa área (ODUM,1985). O estudo de populações requer informações sobre o

tamanho do grupo, duração do ciclo de vida e comportamento dos organismos

considerados. Também requer conhecimentos sobre sua fisiologia e padrões

genéticos de regulação (SOLOMON,1980).

Populações tendem a ser controladas biologicamente ou reguladas em função

de sua densidade e por isso pode-se considerar a densidade como sendo um

mecanismo de auto-regulação. Após atingir certo tamanho, o crescimento

populacional torna-se, então, dependente da densidade. Nos modelos de

crescimento populacional dependentes da densidade mais utilizados, supõe-se que

a medida que a densidade aumenta a taxa de natalidade declina elou a taxa de

mortalidade aumenta linearmente (FUTUYMA, 1992).

A população, à medida que se aproxima do equilíbrio, pode oscilar em seus

números ao invés de se manter num valor constante (MAY & OSTER, 1976). A

regulação da densidade populacional em torno do equilíbrio envolve complexos e

profundos mecanismos de ajustes fisiológicos, ou seja regulação nas taxas

reprodutivas, na fecundidade, na velocidade do desenvolvimento e nas taxas

metabólicas dos indivíduos da população. Também poderá trazer reflexos em

outros parâmetros populacionais, tais como: sobrevivência e tamanho dos indivíduos

(LOMÓNACO & PRADO, 1994; RlBElRO et al, 1995). Deste modo, um ambiente

específico estabelece uma relação única com o individuo, determinando seu

fenótipo. A diversidade de respostas aos fatores peculiares de cada ambiente
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determina, portanto, o potencial plástico de uma espécie. Plasticidade fenotípica

pode ser definida como mudanças na expressão do fenótipo em função do meio,

sem que mudanças genéticas sejam necessárias (SCHEINER, 1993).

Um outro tipo de plasticidade, também conhecida por ruido ambiental, reflete

o stress ou outros tipos de problemas vivenciados durante o desenvolvimento de um

organismo (LEARY & ALLENDORF, 1989 ; CLARKE, 1995 a e b; CLARKE et al.,

1992). A simetria perfeita de um organismo, por exemplo, pode não ser expressa no

fenótipo por fatores que influenciam no seu desenvolvimento normal. Estes desvios

de simetria são definidos como flutuação na simetria bilateral (assimetria flutuante),

caracterizada por pequenos desvios da simetria perfeita no caráter de um organismo

com simetria bilateral (PALMER & STROBECK, 1986). Deste modo, outros reflexos

de altas taxas de densidade de uma população podem ocorrer na expressão do

genótipo dos indivíduos.

Este estudo tem como objetivo estimar alguns parâmetros da biologia a

morfologia de Musea domestica quando criadas em diferentes densidades, para que

se possa compreender como a população se auto-regula para manter-se em

equilíbrio. Os parâmetros a serem analisados serão:

. percentagem de indivíduos que chega à fase adulta

. perfil de emergência (tempo decorrido entre o primeiro e o último dia de

emergência)

. tamanho dos individuos

. desvios na simetria bilateral (assimetria flutuante)
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2. Material eMétodos

2. 1 . Desenho experimental
As larvas de Musea domestica foram obtidas na Fazenda Experimental do

Glória (180 57” S; 480 12, W), situada no Município de Uberlândia, MG. Estas larvas

foram criadas em substrato composto de 1009 de farelo de trigo, adicionados a

100ml de água destilada. Foram colocados, aproximadamente, 759 deste substrato

dentro de 10 recipientes de vidro de 500ml, previamente autoclavados. As larvas,

com idade de um dia foram contadas e distribuídas em dez densidades diferentes:

100, 200, 300, 400, 500, 600, 700, 800, 900 e 1.000 indivíduos por frasco (i/f), com

três repetições para cada tratamento.

Após a adição das larvas, estes recipientes de vidro foram fechados com

organza e mantidos em câmara de germinação a uma temperatura constante de

27ºC. Os frascos foram observados diariamente e umedecidos quando necessário,

até a empupação das larvas.

Os indivíduos que emergiram a cada 24h, após o primeiro dia de emergência,

foram retirados destes frascos e preservados em álcool 70%. Estes individuos

fnrnm nnntnrlne :: nlngqifinndne m inntn an emm “97 inr'livír'hme dia carla emm :: da
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cada densidade foram escolhidos ao acaso no segundo dia de emergência e

tiveram suas asas (direita e esquerda) destacadas e montadas em lâminas.

Foram escolhidos quatro pontos nas asas para a medição das distâncias:

entre o ponto O e os pontos A, B, C, (Figura 1). Estas medições foram feitas sob

microscópio óptico (Axioscope, Zeiss), com auxílio de ocular micrométrica, num

aumento de 40x.
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FIGURA 1 — Esquema da asa de Musea domestica mostrando os pontos a partir dos

quais foram feitas as medidas morfométricas.
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2.2. Análise estatística
Para se verificar diferenças no número de indivíduos emergentes a cada dia

os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA para dois fatores),

tomando-se como fatores o sexo (2 níveis) e a densidade (10 níveis).

Dados relativos ao número total de indivíduos sobreviventes em cada

densidade foram padronizados na razão de sobrevivência (RS= N/D), sendo: N, o

número de sobreviventes e D a densidade. Por se tratarem de amostras

heteroscedâsticas, utilizou-se o teste não paramétrico Kruskal-Wallis para se

verificar diferenças na razão de sobrevivência em cada densidade. Além disto,

foram feitas comparações múltiplas com o teste de Kolmogorov-Smirnov

(ZAR,1982).

Diferenças no tempo de emergência nas diferentes densidades foram

testadas por análise de variância (ANOVA para um fator).

As três medidas das asas foram submetidas a analise de componente

principal (ACP) para se verificar a natureza e magnitude das variações

morfométricas dos indivíduos nas diferentes densidades e obter um índice

multivariado de tamanho (MANLY, 1994). Scores do primeiro componente principal

(tamanho) foram submetidos à análise de variância (ANOVA para dois fatores), para

se verificar diferenças no tamanho dos indivíduos nas diferentes densidades. Os

fatores considerados foram sexo e densidade. Comparaçõesmúltiplas com o teste

de Tukey foram também efetuadas para esta variável.

Para análise da assimetria flutuante (AF) os dados obtidos pela diferença das

medidas de asa esquerda pelas medidas da asa direita de Musca domestica foram

submetidos a Test-t para se verificar se as distribuições eram normais com médias

iguais a zero (SWADDLE et al, 1994; PALMER e STROBECK, 1986). Além disto, a
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análise de variância (ANOVA para dois fatores) foi utilizada para verificar diferenças

na assimetria flutuante das medidas morfométricas entre as densidades estudadas.

Para analisar a relação entre a média da assimetria flutuante e a média do tamanho

por densidade foi utilizado o teste de correlação simples de Pearson. Além disso,

os dados foram submetidos aos testes não paramétricos de Kruscal-Wallis e

Kolmogorov-Smirnov para se verificar diferenças na razão da assimetria flutuante

por tamanho em cada densidade (ZAR,1984).

Todas as análises foram processadas em computador PC, utilizando-se o

programa estatístico SYSTAT forWindows (WlLLKINSON, 1986).
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3. Resultados
Não foram verificadas diferenças significativas no número de indivíduos de

Musea domestica que emergiram nos diferentes dias entre os sexos e nas

diferentes densidades (Tabela 1). Por este motivo, as análises que seguem

agrupam os indivíduos independentemente do sexo. A Figura 2 traz a média da

razão de sobrevivência nas diferentes densidades. Menores valores foram

observados nas densidades iguais a 100, 800, 900 e 1000 i/f, que são os extremos

da distribuição. Maiores valores aparecem entre as densidades de 400 a 800 i/f que

correspondem às densidades intermediárias testadas. Deste modo, a curva

ajustada de sobrevivência é semelhante a uma hipérbole (Figura 3). O teste de

Kruskal—Wallis indicou haver diferenças na razão de sobrevivência entre as

densidades (H = 20,95; P = 0,013). Comparações múltiplas feitas com o teste de

Kolmogorov-Smirnov indicam que a razão de sobrevivência das densidades de 200,

300, 400, 500, 600 e 700 i/f são significativamente diferentes das razões de

sobrevivência das densidades de: 100, 800, 900, 1000 i/f (Tabela 2). Assim, larvas

criadas em baixas densidades (100 i/f) ou altas densidades (800, 900 e 1000)
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apresentam razões de sobrevivência significativamente menores do que aquelas

criadas em densidades intermediárias (400 a 800 i/f).
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TABELA 1 - Análise de variância (ANOVA para dois fatores: sexo e densidade)

relativa ao número de indivíduos de Musea domestica, emergidas nos

diferentes dias, durante o período de emergência.

Fonte SQ GL MQ F P

Sexo 51,153 51,153 0,119 0,731
Densidade 3899,837 9 433,315 1,005 0,435
S * D 339,586 9 37,732 0,087 1,000
Erro 185428,177 430 431 ,228
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FIGURA 2 - Razão média de sobrevivência (1 erro padrão) de Musea domestica

criadas em diferentes densidades.
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FIGURA 3 — Curva ajustada para valores de razão de sobrevivência de Musea

domestica criadas em diferentes densidades.
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TABELA 2 — Média da razão de sobrevivência de Musea domestica (i erro padrão e

tamanho da amostra ) em diferentes densidades.

..Densidade X 8 n

100 0,290 0,114 6 a
200 0,328 0,095 6 b

300 0,307 0,117 6 b

400 0,395 0,030 6 b

500 0,384 0,073 6 b

600 0,324 0,048 6 b

700 0,361 0,081 6 b

800 0,296 0,045 6 a
900 0,235 0,076 6 a
1000 0,208 0,065 6 a

*As medidas dos grupos formados por a e b não diferem significativamente a nivel de 5%

comparação múltipla de KOImogorov-Smirnov.
por
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O tempo gasto para emergência dos indivíduos difere nas diferentes

densidades (Tabela 3). A medida que a densidade aumenta, o tempo gasto para

emergência dos adultos também aumenta. Entretanto, o segundo dia do periodo

total de emergência parece ser o dia em que o maior número de indivíduos emerge

em todas as densidades (Figura 4).

Os primeiros componentes principais da matriz de correlação entre medidas

das asas de Musee domestica criadas em dez densidades diferentes (Tabela 4)

mostram que 93% das variações podem ser explicadas pelo tamanho, e que os

remanescentes 7% podem ser explicados por variações na forma dos indivíduos.

Os efeitos do sexo e da densidade ocorrem de modo independente, ou seja,

não há interação entre estes dois fatores sobre os escores do primeiro componente

principal de tamanho. Observa-se que há diferença entre as densidades e entre os

sexos nas medidas morfométricas de asa de Musca domestica. Fêmeas são

significativamente maiores que os machos (Tabela 5). A Figura 5 apresenta o

tamanho dos indivíduos de Musca domestica nas dez densidades estudadas,

mostrando que maiores indivíduos estão nas menores densidades e indicando ser o

tamanho inversamente proporcional ao aumento da densidade.

0 teste de Tukey (Tabela 6) agrupa os indivíduos em dois grupos segundo

suas diferenças de tamanho. Um grupo cujo o tamanho dos indivíduos é maior (100

— 500 i/f) e outro grupo cujo tamanho dos indivíduos e menor (600 — 1000 i/f).
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TABELA 3 - Análise de variância (ANOVA para um fator) relativa ao número de

indivíduos emergentes de Musea domestica & cada dia durante o

período total de emergência.

ANOVA

Fonte SQ GL MQ F P

Tempo 76842,030 8 9605254 37,529 0,0001
Erro 112871 ,650 441 255945
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FIGURA 4 — Número de indivíduos de Musea domestica que emergiram a cada

dia nas dez densidades durante o período de emergência.
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TABELA 4 - Primeiros componentes principais da matriz de correlação entre

medidas de asa de Musea domestica criadas em diferentes

densidades, A percentagem de variação explicada por cada

componente está na base da tabela.

Componentes Principais

Medidas 1 2 3

A 0,984 0,089 -0,512

B 0,966 0,231 0,116

C 0,944 -0,329 0,040

Variância Explicadas pelos componentes
2,793 0,169 0,038

Percentagem total de variância explicada (%)

93,089 5,642 1,269
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TABELA 5 - Análise de variância (ANOVA para dois fatores: sexo e densidade)

relativa aos escores do primeiro componente principal de medidas

morfométricas de asa de Musca domestica.

ANOVA

Fonte SQ GL MQ F P

Densidade 130,897 9 14,544 42,258 0,0001

Sexo 3,393 1 3,939 11,446 0,0010
D * 8 2,205 9 0,245 0,712 0,6890
Erro 61,951 180 0,344
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FIGURA 5 — Médias i erros padrões obtidos do primeiro componente

principal, relativos às medidas de asa de Musea domestica, por

densidade e segundo o sexo ( o macho; () fêmea).
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TABELA 6 — Média do tamanho de indivíduos (índice multivariado de tamanho) de

Musea domestica (3 desvio-padrão) em diferentes densidades.

Densidade X 8
100 1,283 0,493 a
200 1,036 0,523 a
300 0,318 0,572 a
400 0,616 0,493 a
500 0,487 0,480 a
600 -0,374 0,642 b
700 -0,903 0,882 b
800 -0,645 0,548 b

900 -1,112 0,774 b
1000 -0,706 0423 b

* As medidas dos grupos formados por a e b não diferem significativamente a nível de 5% pelo teste
de Tukey.
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Os testes-t para uma amostra (Tabela 7) apontam que as medidas õÃ e 65
tem distribuição normal com médias iguais a zero, o que não ocorreu com a medida

OC. Assim a análise de assimetria flutuante foi feita apenas para as medidas OA e

&.
A análise de variância (ANOVA) relativa a AF da medida õA (Tabela 8) não

apresenta diferenças significativas entre os sexos e nas diferentes densidades

estudadas. Já a análise de variância (ANOVA) para a flutuação da medida 6—8-

indica haver diferenças significativas entre as densidades, embora não haja

diferenças entre os sexos nem interação entre estes dois fatores (Tabela 9).

A correlação simples de Pearson indicou não haver relação entre a AF da

medida & e o tamanho dos indivíduos (r = - 0,419; P = 0,229; n = 10). No entanto

houve correlação significativa entre a AF da medidaÉB e o tamanho dos indivíduos

(r = 0,673; P = 0,033; n = 10). Uma vez que a AF mostrou-se proporcional ao

tamanho, os valores na AF da medida 53 foram divididos pelos escores dos

tamanhos dos indivíduos (ACP) em cada densidade. As razões obtidas nesta

divisão quando submetidas ao teste de Kruskal-Wallis foram consideradas

significativamente diferentes entre si (H = 56,872; P < 0,001). Comparações

múltiplas feitas com o teste de Kolmogorov-Smirnov indicaram a ocorrência de dois

grupos. As densidades de 100, 200, 300, 400, 500 i/f possuem indivíduos com

maiores desvios na simetria bilateral do que as densidades de 600, 700, 800, 900,

1000 i/f (Figura 6).
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TABELA 7 — Test-t para uma amostra relativa a distribuição das

diferenças das medidas O—A O_B, O_C de asa de

Musea domestica (direita menos esquerda).

Distribuição t P
OA -0,490 0,625
OÉ -0,000 1 ,000
OC -4,467 0,000
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TABELA 8 — Análise de Variância (ANOVA para 2 fatores: sexo e densidade)

relativa a assimetria flutuante da medida O_A de asa de Musca

domestica criadas em dez densidades diferentes.

ANOVA
Fonte SQ GL MQ F P

Densidade 0,124 9 0,014 1,359 0,210
Sexo 00009 1 0,009 0,868 0,353
D *8 0,100 9 0,011 1,100 0,365
Erro 0,818 180 0,010
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TABELA 9 — Análise de variância (ANOVA para dois fatores: sexo e densidade)

relativa a assimetria flutuante da medida OB de asa de Musea

domestica criada em dez densidades diferentes.

ANOVA

Fonte SQ GL MQ F P

Densidade 0,173 9 0,019 2,536 0,009
Sexo 0,001 1 0,001 0,145 0,704
D * 8 0,028 9 0,003 0,404 0,932
Erro 1,367 180 0,008
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FIGURA 6 — Média da Assimetria Flutuante de 0—8 dividida pela média do tamanho

dos indivíduos de Musea domestica por densidades. * As medidas dos

grupos formados por a e b não diferem estatisticamente a nivel de 5%

por comparaçãomúltipla de Koimogorov-Smirnov.
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4. Discussão
A densidade populacional é um fator limitante à sobrevivência do grupo.

Baixas densidades populacionais bem como densidades elevadas (numa mesma

quantidade de substrato) foram desfavoráveis para o desenvolvimento dos

indivíduos de Musea domestica. KENCE & JDElDl (1997) trabalhando com quatro

densidades diferentes (450, 900, 1800, 3600 indivíduos por quantidade de substrato)

obtiveram um padrão similar de sobrevivência. Variações nas taxas de

sobrevivência do grupo podem, portanto, estar associadas a alterações fisiológicas

que são observadas em grupos muito pequenos assim como em grandes

agregações.

Baixas densidades podem exercer notável influência sobre a sobrevivência,

período de desenvolvimento e caracteres morfofuncionais de insetos criados em

culturas (PETERS & BARBOSA, 1977). Este autor observou que em algumas

espécies de lepidópteros, altas taxas de mortalidade de ovos e aumento do período

de desenvolvimento das larvas associavam-se a baixas densidades.

Densidades elevadas também retardam o desenvolvimento e

subsequentemente prolongam o desenvolvimento larval (KENCE & JDElDl,1997).
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Este fenômeno foi observado em outras espécies de insetos incluindo: Culex pipiens

(ISHII, 1963 apud PETERS & BARBOSA, 1977), Aedes po/ynessiensis (INGRAN,

1954 apud PETERS & BARBOSA, 1977), Aedes aegypti (BARBOSA & PETERS,

1972 apud PETERS & BARBOSA, 1977).

A curva de sobrevivência descreveu uma parábola, com baixos valores nos

extremos da distribuição, demonstrando um efeito não linear da densidade na

sobrevivência, independente do sexo. Pode-se portanto associar uma maior razão

de sobrevivência a densidades intermediárias, na qual esta é otimizada (IMAI, 1984).

Tal fenômeno é descrito pelo Princípio de Allee, em que certo grau de agregação

(tamanho ótimo do grupo) pode aumentar a sobrevivência individual (ODUM, 1985).

Um outro efeito da densidade na dinâmica populacional de Musca domestica

foi a alteração do período compreendido entre o primeiro e o último dia de

emergência. Este período aumentou juntamente com o aumento da densidade.

Isto provavelmente ocorreu em decorrência da competição por recursos que é

geralmente maior em densidades elevadas. Assim alguns indivíduos gastaram

maior tempo para conseguir uma quantidade de biomassa suficiente para

empupação. KENCE & JDElDl (1997) também observaram que o periodo de

emergência aumentou em média de 12 a 13 dias com o aumento da densidade de

450 para 3600 indivíduos por quantidade de substrato de Musea domestica, num

experimento feito a 25º C.

Larvas, com cerca de 24 horas de idade, podem apresentar os instares lavais

1 e 2 (NEVES, 1984). Uma vez que tais instares não foram identificados,

considerou—se que a variabilidade provocada por este efeito tivesse sido pequena.

Além disto, a influência da idade inicial dos indivíduos estaria sendo feita
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simultaneamente em todos os niveis de ambos os fatores considerados nas

análises.

Outro mecanismo de resposta a densidade populacional foi a variação no

tamanho dos indivíduos. Alterações na qualidade ou quantidade de recursos

alimentares gerando variações no tamanho das moscas, por meio de mecanismos

dependentes da densidade, já foram observados por LOMÓNACO & PRADO (1994).

Com menor quantidade de alimento disponivel, larvas tendem ao empupamento com

menor biomassa, resultando em adultos menores (RIBEIRO, et al 1995). A

densidade larval e um importante fator influindo na determinação do tamanho de

adultos (BLACK lV & KRAFSUR, 1986). Uma vez que a determinação do tamanho

tenta maximizar a sobrevivência, a plasticidade morfológica pode ser considerada

como um caráter adaptativo (SCHElNER, 1996).

Assimetria Flutuante (AF) não foi encontrada em todas as medidas efetuadas,

pois apenas uma delas apresenta desvios na simetria bilateral como resposta ao

stress vivido pelos indivíduos durante o período de desenvolvimento.

PALMER & STROBECK(1986) e PARSONS, (1990) já haviam verificado que

AF é específica para o caráter ou seja: níveis de AF em um caráter são

independentes dos níveis de AF para outro caráter no mesmo indivíduo.

FrequentementeAF parece ser dependente do tamanho (PALMER & STROBECK,

1986; PARSONS, 1990; 1991; MOLLER & POMIANKOWSKI, 1993; UENO, 1994;

MOLLER, 1995).

No caso de Musca domestica houve correlação positiva entre tamanho e

níveis de AF, indicando que indivíduos maiores também apresentavam maiores

valores de AF. Assim o aumento de densidade provocou tanto redução no tamanho

quanto nos níveis de AF. Uma vez que o indivíduo ajustou seu tamanho
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adaptando-se a quantidade de recursos disponíveis, problemas no desenvolvimento

ou níveis de stress foram também minimizados.

Musea domestica apresentou plasticidade na expressão de diversos

caracteres quando criada em condições adversas. Como resposta ao aumento na

densidade populacional apresentou alterações no período total de emergência, no

tamanho, na taxa de sobrevivência e nos níveis de assimetria flutuante dos

indivíduos. Essas alterações visaram não somente tamponar ou minimizar

dificuldades ocorridas durante o desenvolvimento, mas sobretudo garantir a

sobrevivência de um maior número de indivíduos. Ajustes desta natureza descrevem

o potencial plástico da espécie, que pode ser considerado adaptativo, visto que

apresenta vantagens seletivas.
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